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Na última safra (2001/02), segundo este DERAL - Departamento de Economia Rural da SEAB, os cotonicultores 
paranaenses produziram 81.675 toneladas de algodão em caroço ou 29.403 toneladas de algodão em pluma.

Nesta mesma safra, a produção nacional de pluma, segundo o último levantamento da CONAB, foi de 
804,6 mil toneladas. A mesma Companhia estima para o Paraná uma produção de 31,4 mil toneladas que o 
posiciona em sexto lugar entre os principais Estados produtores. É importante ressaltar que a região Centro-
Oeste é responsável por 74% da produção nacional. 

Este ano, a produtividade média das lavouras de algodão do Paraná alcançou 2.340 kg/ha, semelhante à 
obtida nas lavouras da região sudeste (SP e MG). Se comparado com as lavouras da região Centro-Oeste, este 
rendimento pode até ser considerado ruim, uma vez que lá colheu-se 3.410 Kg/ha. Porém, o mais importante é 
verificar a rentabilidade, pois esta análise confronta receita com custo. De acordo com dados da CONAB, o 
custo  total  de  produção  no  Mato  Grosso  é  de  R$2.605,88/ha.  Em Campo  Mourão,  no  Paraná,   a  mesma 
Companhia calculou o custo em R$1.758,84/ha.

Entretanto, para a próxima safra, as perspectivas com relação à área a ser plantada no Paraná não são 
boas.  Uma melhor definição virá  na próxima semana,  com a chegada dos relatórios do campo.  Apesar de 
estarmos distantes da época de plantio, mas baseado em conversas mantidas com técnicos que trabalham 
junto aos produtores é possível antever que provavelmente haverá uma redução na área plantada.

Em Campo  Mourão,  principal  região  produtora  do  Estado,  a  percepção  dos  técnicos  é  de  que,  na 
próxima safra, haverá uma redução em torno de 25% na área plantada. O alto custo de produção relativamente 
à soja e ao milho, dificuldades com a administração de mão de obra para a colheita e principalmente as boas 
perspectivas de preço da soja estão afastando os produtores do algodão.

Em Umuarama, outra importante região produtora, a área poderá se manter. Talvez não ocorra redução 
em função de que alguns agricultores estão erradicando cafezais mais velhos e optando pelo plantio de algodão 
nessas áreas.         


